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Dados da Ficha 
 

Palavras-chave Paisagem, transformação, agricultura, madeira, migrações. 

Entrevistado: Lourenço Fabris (LF) 

Idade: 78 anos 

Entrevistador: Gil Karlos Ferri (GF) 

Data da Entrevista: 2017 

Transcrição da entrevista: Mariana de Lorensi 

 

GF – Nome completo Lourenço? 

LF – Lourenço Fabris. 

GF – Lo-u-ren-ço Fa-bris. O senhor nasceu quando seu Lourenço? A data? 

LF – 9 de junho de 1929, 39. 

GF – 39? 

LF – 39. 

GF – Aham, o senhor nasceu aqui mesmo? 

LF – Aqui mesmo. 

GF – Era nessa propriedade, ou mais pra outras banda? Que nasceu? 

LF – Não, era mais pra baixo, que o pai tinha era tudo dele mesmo! 

GF – Aham. 

LF – Era tudo dele aqui, que me lembro. 

GF – O senhor sempre foi agricultor? 

LF – Teve um comerciozinho uma vez... 

GF – Aham. 

LF – Uma atafona, fazia farinha. 

GF – A-gri-cul-tor. Do de milho né? 

LF – Oi? 

GF – Farinha de milho? 
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LF – De mandioca. 

GF – De mandioca a atafona? Aham. E hoje o senhor mora na Imaculada. Uhum, a quanto 

tempo o senhor vive aqui então, desde que nasceu? 

LF – Desde que nasci, sempre foi. 

GF – Uhum, certo. 

LF – Não, quero dizer morei um tempo na praça também. 

GF – Morou na praça também? 

LF – É. Acho que uns 7, 8 anos. 

GF – Mas quando era antes de casar, não? 

LF – Depois que fiquei viúvo. 

GF – Ah morou um tempo lá com os filhos? 

LF – Morei com uma tal, Adeli Dutra, dos Dutra, você deve conhecer? 

GF – Ah. Devo conhecer. 

LF – O Abenço, o Amarildo, a ela tem uma porção de filho. 

GF – Que são de lá, ah tá, daí o senhor viveu um tempo? 

LF – Vivi um tempo com ela. 

GF – Aham, então tá. E como era  a paisagem da Imaculada desde que o senhor nasceu e se 

criou por aí? O que o senhor nota que tinha nos mato, dos bichos... 

LF – Ah dos mato a gente nota que meus irmãos, pra entra ali e fazer uma casa tinha que 

derrubar o mato, os Pinheiro. 

GF – Aham. Era mais mato de Pinheiro? 

LF – Tudo Pinhal, tudo, tudo. 

GF – Ia até no rio os Pinheiros ou dava uma falhada bem perto do rio? 

LF – Até ali no asfalto, um pouco pra baixo, mas dai aqui sim subia não vai até no rio mais 

descia um pouco? 
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GF – Bem na canhada do rio então não tinha muito Pinhal era mais aquela mata de rio que 

tinha. Era mais... 

LF – Essa mata branca ali. 

GF – Aham. 

LF – O morro ali era tudo cheio, o falecido irmão aqui aonde que tinha os pinheiro pra fazer 

um rachãozinho... 

GF – Aonde ele passou a morar. E além do Pinheiro quais as outras espécies de árvore que 

tinha por aí? 

LF – Tinha o cedro, tinha, tinha de tudo. 

GF – Canela? 

LF – Canela, de tudo um pouco. 

GF – Aham. 

LF – Ah, o Angico que era mais usado pra fazer lasca. 

GF – Lasca pra propriedade. E os animais que tinham por aí de bicho de caça o que mais que a 

turma? 

LF – A tinha de tudo um pouco. 

GF – Aham. 

LF – Veado... 

GF – Aham. 

LF – Paca, mais tudo mais da parte da costa... 

GF – Da parte da costa. Capivara também tinha? 

LF – Na parte da costa tinha. 

GF – E aqui na região o senhor conheceu alguma serraria? Aqui tinha de quem serraria? 

LF – Tinha do Máximo Ambrósio, do Angelim Grassi... 

GF – Aham. 

LF – Daí do, depois o João Fabris... 
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GF – Aham. Eles tinham aonde mais ou menos que era a serraria? 

LF – Era aqui pra banda de Celso... 

GF – Mais pra banda da Olaria, não? 

LF – E mais pra cima. 

GF – Pra cima ainda? 

LF – Aham. 

GF – E daí eles compravam os Pinhal marcado na região? 

LF – Opa. Era tudo tirado marcadinho assim daí... (tosse) 

GF – Pode. 

LF – Acabaram com os Pinheiros. 

GF – E depois eles chegaram a tirar outras árvores, Madeira de Lei, Angico, Cedro? 

LF – Tudo também que apareceu de valor. 

GF – Uhum. Certo, o senhor lembra até quando mais ou menos foi a serraria deles? O senhor 

já era casado? 

LF – Sim sim, já faz o que uns trinta anos que acabaram com tudo, o que tem ali meio escondido 

eles tiram... 

GF – Sim! 

LF – Agora ainda tem mato também mais é só Calipio... 

GF – Reflorestado daí? 

LF – Sim! 

GF – Aham. E na época o que era feito pros Pinheiro de início, já tinha serraria ou a turma só 

tirava pra fazer as lavouras mesmo? 

LF – Daí nos principal das primeira? 

GF – Aham. De começo assim. 

LF – Num caso assim vendiam pra eles aí... 
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GF – Aham. 

LF – A preço de banana como diz o caso e daí... 

GF – Era mais pra tirar mesmo da propriedade? 

LF – Sim! 

GF – Pra limpar, pra fazer lavoura? 

LF – Sim, pra fazer lavoura, que daí ficava no meio da lavoura e daí já não dava ali em baixo. 

GF – Sim! E o que o senhor notou que mudou na paisagem desde que o senhor era criança 

assim pra agora, antigamente e hoje o que o senhor mais notou que mudou aqui na Imaculada? 

LF – Ih reviraram do avesso... 

GF – risos 

LF – antes era tudo mato, um carreirinho só e agora já tem até asfalto lá em baixo... 

GF – Sim! 

LF – Estrada boa, tem tudo. 

GF – Sim. E lavoura também? 

LF – E lavoura, onde que deu... 

GF – Abriram tudo. 

LF – Só que agora virou só em gado... 

GF – Ah é mais criação agora? 

LF – É mais criação. Mais daí quando chega, o meu caso, o tempo de plantar milho, daí tem as 

terras mais dobradas, e um tanto é pra criação, daí dá... 

GF – Sim! Aham, e como era feita a agricultura antigamente que o que o senhor nota que a 

turma já não faz assim, de quando o senhor era mais novo? 

LF – É porque a gente era tudo na enxada... 

GF – Enxada... 

LF – Arado de boi, quem tinha ainda... 



Projeto Memória histórico-geográfica do Planalto e do Oeste de Santa Catarina: imagens e oralidades 

GF – Sim! 

LF – Hoje em dia nem mais existe enxada... 

GF – A turma é mais com trator. 

LF – É tudo mais resolvido. Eu gosto de enxada ainda. 

GF – Sim! Faz uma coisinha outra né?! 

LF – Ah, aqui na lavoura só. 

GF – Aham. E quando o senhor era mais novo como que o senhor via a relação os contato, dos 

caboclo com os de origem italiana, era tranquilo ou a turma tinha uma diferença assim, entre 

eles? 

LF – Diz que bem antigo tinha diferença, daí eles não se acertavam muito, eles queriam, 

tomavam as terra deles... 

GF – Aham. 

LF – Tudo e daí mais pro fim agora... 

GF – Foram se misturando. 

LF – É tudo igual. 

GF – Aham. 

LF – Diz que tomaram as terras... 

GF – Era o que os caboclos achavam assim. 

LF – É tem aquelas reinas ainda nos dias de hoje, que eles dizem, os italiano tomaram nossas 

terra tudo. 

GF – É aqui a nove já, depois da construção da barragem seu Lourenço o que acha que foi bom, 

e o que o senhor acha que foi ruim das vindas das barragem? 

LF – Mais olha eu até acho que foi bom, porque os italianos plantavam ali tudo virado no 

cargueiro... 

GF – Aham. 
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LF – Né sim, naquela parte foi bom, mais daí porque tiveram que sair tudo mais daqui não saiu 

ninguém. 

GF – Sim, que não tinha casa perto de onde pegou o lago? 

LF – Aonde tinha o lago não. 

GF – Era mais roça, como que faziam? 

LF – Mais iam lá né... 

GF – Sim! Aham. E a última agora hoje em dia, como o senhor vê o povo de Celso com a 

natureza, melhorou, pioro como o senhor acha que tá? 

LF – Mais olha acho que com a natureza até melhorou um pouco, tudo gosta nós tem uma 

capela, tudo vem ali pra ver a natureza como é que é... 

GF – Sim, sim. Então reuni o povo e as caçada aumento, diminuiu de antigamente? 

LF – Mas, tá meio proibido... 

GF – Aham. 

LF – E acho que mais nem existe bicho... 

GF – Aham. 

LF – Aqui eu acho que se tiver algum, mais acho que... 

GF – Sim! 

LF – Eles tiveram que sair tudo da beira... 

GF – Beira do rio. 

LF – da costa anssim. 

GF – Sim! É isso seu Lourenço já anotamo bastante coisa... 

LF – Opa. 

GF – E era poca, era mais pra saber assim como é que era a natureza de antigamente pra hoje 

né... 

LF – É. 

GF – Então eu agradeço a sua participação. 
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LF – De nada. 

GF – Eu tenho aqui agora o texto, o papel pra gente anotar. 

 


